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aplicação prática. Mendes e Silva (2021, p. 57) afirmam que “a legislação inclusiva ainda não 

iência”, evidenciando uma discrepância entre regra e ação.

47) destacam que o mercado de trabalho brasileiro “ainda reproduz model

dificultam o reconhecimento das habilidades profissionais das pessoas com deficiência”, 

“o letramento social funciona 

comunicativas presentes no ambiente de trabalho”. Ass

https://www.google.com/search?sca_esv=118142daaef610f7&sxsrf=AE3TifOABnYIJugdTtZqQUjBDkMTacoClQ%3A1765118214075&q=Lei+n%C2%BA+13.146&sa=X&ved=2ahUKEwiTxYvh2auRAxVWppUCHfPHLKQQxccNegQIDxAB&mstk=AUtExfDmZig_Apw4LEuHJjfwTTOn5WQW0t4pTS5KprlG9KO7HkOD9VXFG1Clux4ZHeT93yq9qIL0MMXmVLRIGZLUuw88Umv1z16mwBI0w_5NibYUcnNtRmINj_aD2w6rLVrdvu7-7Bw8PUSmpKAJUT1McTaFTvPJmh9BE0DjY-PBP3i-At0Noy41immhe5ekyurZYdgtPov0k8JSPAJ6Di8BXRYJXfV9w_vBXkJTNoLXlgBvOln3Dm3qpio2VUDoiiRFhdbn8r0oU5wEc_EVruIC1Wm8&csui=3


Carvalho e Santos (2020, p.55) argumentam que “as cidades pequenas enfrentam 

dos”. 

valor a corpos e habilidades considerados “normais”, enquanto desqualificam, infantilizam ou 

Borges e Almeida (2024, p. 22) ressaltam que “o capacitismo continua sendo uma 

r com deficiência no Brasil”. 

Oliveira e Ramos (2023, p. 28), “a verdadeira inclusão no mercado de trabalho só acontece 



formação e na valorização da diversidade”.
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p. 60), “a inclusão escolar só se torna real quando a escola rompe com padrõ

passa a entender a diferença como parte fundamental do processo educativo”.



silenciando estudantes com deficiência. Consoante Albuquerque e Farias (2022, p. 19), “a 

que garantam participação plena e aprendizado significativo para todos”. P



que “a flexibilização pedagógica é o caminho mais eficiente para promover aprendizado e 

participação de todos os estudantes, independentemente das diferenças”. Essa ideia reforça que 

(2020, p. 57) observam que “a fragilidade das redes municipais compromete diretamente a 

programas de capacitação”. Essa situação mostra que a inclusão não fracassa 

Nesse sentido, Oliveira e Ramos (2023, p. 29) sintetizam bem: “uma escola inclusiva exige 



educativa”. Essa compreensão reforça que a inclusão é um processo contínuo, que envolv

atual. Conforme Duarte e Nogueira (2021, p. 18), “o letramento é um fenômeno social 

linguagem para agir no mundo”.

nesse público, “o letramento social representa não só uma ferramenta de comunicação, mas 



também um meio de autonomia e participação cidadã”, destacando a importância de criar 

Rocha e Almeida (2020, p. 42), “o letramento social ajuda a pessoa a entender as dinâmicas 

is crítica e participativa”. 

p. 58), “promover o letramento social deve ser prioridade em programas educativos inclusivos 

que moldam suas relações profissionais e sociais”. Nesse contexto o letramento social surge 



do de trabalho brasileiro “mantém barreiras 

a permanência das pessoas com deficiência no emprego”, destacan

desenvolvimento de habilidades específicas. Lima e Farias (2022, p. 57) observam que “a baixa 

pessoas com deficiência no mercado formal”, mostrando que a desigualdade no acesso à 

estar e seu crescimento profissional. Mendes e Castro (2023, p. 73) explicam que “o 

habilidades”, evidenciando que o problema também tem uma forte raiz cultural e reforça a 

de capacitação. Oliveira e Ramos (2023, p. 66) apontam que “a desigualdade no

estáveis”, mostrando o quanto políticas educacionais e programas de treinamento alinhados às 

–



ações inclusivas. Carvalho e Santos (2020, p. 29) destacam que “municípios menores enfrentam 

infraestrutura para promover a inclusão”, tornando o enfrentamento d

em diferentes ambientes profissionais. Duarte e Nogueira (2021, p. 52) afirmam que “políticas 

potencial formador”, reforçando que a inclusão vai além da capacitação

Souza e Martins (2024, p. 84) afirmam que “as ações inclusivas só geram mudanças importantes 

características culturais locais”. Por isso, compreender a reali –
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